
E
sse é o dilema que está 
colocado no Itaú BBA. 
Situado na Rua Jundiaí, 
o local tem uma série 

de problemas rotineiramente 
denunciados pelos funcionários. 
As dificuldades são inúmeras 
e variadas. Há problemas no 
plano de saúde, no pagamento 
de bônus, na equiparação de 
cargos e salários e na atualização 
das carteiras profissionais dos 
empregados. Além disso, são 
pagos valores diferentes no vale-
refeição, férias e horas extras 
estão sendo pagas por partes. “Os 
bancários relatam ainda que falta 
mudar o crachá (?) e reclamam 
do alto grau de exigência nas 
vestimentas”, conta a diretora do 
Sindicato Marta Soares dos Santos. 
“Os funcionários dizem que o 

banco paga pouco para exigir 
tanto.”

Os problemas vividos pelos 
trabalhadores se agravaram 
nesse período de chuvas fortes. 
“Houve novo alagamento no 
local e a denúncia que fizemos 
anteriormente, inclusive 
conversando com o RH do banco, 
não foi levada em conta pois, os 
problemas de estrutura  interna 
continuam”, denuncia Marta, 
lembrando que o Itaú BBA foi 
eleito o melhor banco em cash 
management doméstico no Brasil 
pela Euromoney. “E como fica 
a situação desses funcionários 
que são, de fato, os responsáveis 
pelos bons resultados”, questiona 
a diretora do Sindicato. “O banco 
está devendo soluções para esses 
trabalhadores”, completa.
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Banco diz que busca melhorias, 
mas problemas continuam
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O Itaú “prega” que 
busca melhores 
resultados com as 
fusões ocorridas. Mas 
para o Sindicato, 
melhoria significa 
não somente 
resultados para 
as empresas, mas 
também para os 
funcionários d
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